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A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte (CAERN) apresentou seus resultados

financeiros e operacionais referentes ao 1º trimestre de 2024 (1T24) de acordo com as práticas

contábeis brasileiras e internacionais. As demonstrações financeiras foram elaboradas em

conformidade com as leis contábeis nacionais, como a Lei das Sociedades por Ações (Lei

6.404/76) e suas atualizações (Leis 11.638/07 e 11.941/09), além de seguirem as normas da

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos

Contábeis (CPC).

Essas normas estão plenamente alinhadas aos padrões internacionais de relatório financeiro

(IFRS), emitidos pelo International Accounting Standards Board (IASB), garantindo

transparência e clareza nas informações apresentadas. Isso evidencia que as demonstrações

financeiras da CAERN foram preparadas com foco na conformidade regulatória e nas

melhores práticas contábeis, proporcionando uma visão detalhada e fidedigna da sua saúde

financeira e operacional.

Por fim, as demonstrações financeiras são apresentadas em Milhares de reais (R$), moeda

funcional e de apresentação da Companhia, exceto quando indicado de outra forma.

Natal, 20 de maio de 2024.
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MARGEM EBITDA LUCRO LÍQUIDO
VARIAÇÃO DO

NÚMERO DE
ECONOMIAS

DÍVIDA
LÍQUIDA/EBITDA

1T23: 21,36%
1T24: 17,03%

1T23: R$ 18.759
 1T24: R$ 16.543

Água    +  0,6%
Esgoto  +   1,4% 1,35x

RECEITA LÍQUIDA INVESTIMENTOS

1T24: R$ 263.762
1T24: R$ 74.890 

12M23: R$ 180.591
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1. DADOS OPERACIONAIS

1.1  Mercado

Contratos em % da Receita Total da Companhia, em 31 de março de 2024:

A Companhia, prestou serviços para 152 municípios de um total de 167 municípios do Estado do Rio

Grande do Norte. Em 23 de dezembro de 2021, a Companhia assinou contratos com as Microrregiões

de Águas e Esgotos do Centro-Oeste (MRAE I) e Litoral-Seridó (MRAE II) do estado do Rio Grande do

Norte. Os contratos asseguram a prestação de serviços regionalizada, mediante critérios

econômicos, sociais e técnicos da regulação nos municípios que possuíam contratos vigentes,

mediante dilatação de prazo, de forma a que avença original com a sua vigência ampliada até 30 de

dezembro de 2051. 
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Atendimento de Água e Esgoto

Ligações de Água

Ligações de Água

+15.738 ligações de água

+0,7%
MAR/23 x MAR/24
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Ligações de Esgoto

Ligações de esgoto

+11.059 ligações de esgoto

+1,8%
MAR/23 x MAR/24
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1.2 Desempenho Operacional

Evolução do Volume medido de água

Evolução do Volume faturado de água
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Volumes Disponíveis

O nível dos reservatórios do Sistema de Abastecimento de Água do Rio Grande do Norte

representou um volume médio de 61,95 % em 31 de março de 2024.

Fonte: Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico - ANA (2024)

+84,6%
1T23 x 1T24

Volume Médio dos Reservatórios do RN

Evolução do Volume faturado de esgoto
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2.DADOS FINANCEIROS

2.1 Desempenho Econômico

Receita Operacional

A receita operacional líquida cresceu 17,4%, passando de R$ 224.621 no primeiro trimestre de 2023

para R$ 263.762 no primeiro trimestre de 2024. Esse aumento se deve principalmente ao reequilíbrio

tarifário de 3,59% aplicados aos municípios do interior do RN, a partir de 01 de fevereiro de 2024, além

do crescimento nos volumes faturados de água e esgoto e do aumento no número de novas

ligações. 

Receita Operacional Líquida

+17,4%
1T23 x 1T24
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Custos e Despesas Operacionais

Custos e Despesas Operacionais

1T23 x 1T24

+17,8%
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Pessoal

O aumento de 14,9% nos custos e despesas com pessoal é principalmente resultado do reajuste

salarial de 3,83% aplicado a partir de maio de 2023, conforme acordado coletivamente para o

período de 2022/2024. Esse reajuste foi baseado na inflação acumulada pelo INPC, refletindo a

necessidade de adequar os salários à realidade econômica e ao custo de vida. Essa medida visa

garantir o poder aquisitivo dos funcionários.

Materiais

Houve um crescimento de 17,1%, impulsionado pelo aumento nos gastos com materiais de

tratamento de água e esgoto, cujos preços subiram devido a inflação, ocasionando reajustes nos

contratos. Além disso, houve uma maior despesa com materiais para manutenção mecânica dos

veículos, resultado do desgaste natural e do maior uso da frota. Por fim, o crescimento nos gastos

com combustíveis e lubrificantes, que foi influenciado por flutuações nos mercados globais de

petróleo e variações regionais no preço de distribuição.

Energia Elétrica

O crescimento de 2,1% na energia elétrica decorre do aumento no custo de energia do mercado livre,

causado principalmente pela escassez hídrica e pelo uso de termelétricas mais caras. A alta

demanda, mudanças regulatórias e flutuações climáticas também influenciaram o aumento dos

preços. 

Serviços de Terceiros

Aumento de 7,4%, principalmente em serviços de operação e manutenção de sistemas de água e

esgotamento sanitário, serviços de corte e religação e serviços técnicos profissionais. Esse aumento

está relacionada a uma maior complexidade e demanda de suporte técnico especializado.

Depreciações e Amortizações

A redução de 4,2% se deve principalmente ao fim do ciclo de amortização de alguns ativos, reduzindo

os custos e despesas associadas a esse itens. 

Os custos e despesas operacionais tiveram um aumento de 17,8% em relação ao primeito trimestre

de 2023. As principais variações foram em decorrência de:
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Indenizações por Danos a Terceiros
A redução de 97,2% decorre da diminuição nos ressarcimentos feitos pela CAERN aos seus

empregados, que compensavam descontos indevidos aplicados nos salários, como no caso de uma

multa de trânsito descontada em excesso. Isso indica que a empresa aprimorou seus processos

internos, resultando na redução do valor total necessário para corrigir esses descontos indevidos.

Indenizações Trabalhistas a Terceiros
A redução de 99,2% deve-se a diminuição de acordos extrajudiciais firmados entre a Companhia e

as partes envolvidas. Esses acordos envolviam pagamentos realizados a empregados ou a terceiros

decorrente de sentenças. 

Provisões para Contingências
Aumento de 183,4%, no número de ações, totalizando R$ 1.911 no primeiro trimestre de 2024, reflete um

cenário de maior atenção às questões cíveis, ambientais e tributárias. Esse crescimento é

impulsionado por uma crescente conscientização dos consumidores em relação aos serviços

prestados, bem como por uma maior fiscalização nas áreas ambiental e tributária. A empresa está

atenta a essas demandas e se compromete a buscar melhorias contínuas para atender às

expectativas de seus clientes e estar em conformidade com as regulamentações.

2.2 Indicadores econômicos
Resultado financeiro
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As Receitas Financeiras diminuíram 9,5%, passando de R$ 17 milhões no 1T23 para R$ 15 milhões no

1T24, principalmente por conta das variações monetárias ativas, passando de R$ 7 milhões no 1T23

para R$ 5 milhões no 1T24, reflexo do ajuste a valor presente sobre Contas a Receber de Clientes.

O aumento de 11,7% nas Despesas Financeiras, principalmente com juros e taxas de financiamentos,

que passou de -R$ 9 milhões no 1T23 para -R$ 11 milhões no 1T24, pode ser atribuída ao incremento

nas taxas de juros aplicadas aos empréstimos contraídos pela Companhia. Esse cenário reflete as

atuais condições econômicas e seu impacto nos custos financeiros. A empresa está comprometida

em monitorar essa situação de forma proativa e sempre busca estratégias para otimizar sua gestão

financeira, visando mitigar os efeitos dessas despesas.
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Resultado Financeiro

-46,0%
1T23 x 1T24

Resultado Econômico
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Lucro Líquido

-11,8%
1T23 x 1T24

O Resultado do 1T24 foi impactado negativamente pelo  aumento de 183,4% com as provisões

jurídicas,  que foram constituídas para garantir que a Companhia possa cobrir potenciais perdas

decorrentes de litígios ou disputas legais. A constituição dessas provisões segue rigorosamente os

princípios contábeis.

Distribuição da Riqueza Econômica Gerada

A estratégia de crescimento e desenvolvimento da CAERN está focada na busca pela eficiência

operacional e financeira, visando maximizar resultados por meio de investimentos em tecnologia,

redução de custos e otimização de processos. A empresa também carrega a responsabilidade de

expandir o acesso a serviços de água e saneamento para toda a população, especialmente em

regiões com infraestrutura mais precária e isolada, em conformidade com a meta nacional de

universalização do saneamento básico.

Além disso, a melhoria contínua da qualidade dos serviços é uma prioridade central para garantir a

satisfação dos usuários e o cumprimento das normas regulatórias. Isso envolve o fornecimento de

água potável e o tratamento adequado de esgoto, seguindo rigorosos padrões de saúde e

segurança. Por fim, a CAERN busca garantir a viabilidade financeira e a sustentabilidade a longo

prazo, equilibrando com as expectativas de seus acionistas.
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Resultados econômico-financeiros

Evolução do Ativo e Dívidas

Evolução dos indices

Ativos Totais

+0,8%
4T23 x 1T24

Dívidas Totais

+1,2%
4T23 x 1T24

Empréstimos, financiamentos

e debêntures

-0,9%
4T23 x 1T24

Arrendamento Financeiro

-7,6%
4T23 x 1T24
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EBITDA 

A geração de caixa operacional no 1T24 foi de (R$ 22.285), redução de 105,5% em relação ao 1T23 (R$

406.641).

2.3 INVESTIMENTOS

Até o primeiro trimestre de 2024, o investimento foi de R$ 75.890 comparado aos R$ 180.591 investidos

ao longo de todo o ano de 2023. Isso significa que, em apenas três meses de 2024, o valor

investimento já corresponde a 58% do total do ano anterior, sugerindo uma tendência de

crescimento significativo no investimento ao longo deste ano.
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2.4 ENDIVIDAMENTO

Evolução trimestral da Dívida Bruta e da Dívida Líquida

Índice de alavancagem (Dívida Líquida/EBITDA) e Grau de Endividamento Total
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Composição dos empréstimos, financiamentos e debêntures em 31/03/2024

Composição da dívida com empréstimos, financiamentos e debêntures por prazo de

vencimento
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Composição do arrendamento mercantil  em 31/03/2024

Composição da dívida com arrendamento por prazo de vencimento
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3. REGULAÇÃO

Criação das Microrregiões

A Lei Complementar nº 682, de 15 de julho de 2021 instituiu as microrregiões de Águas e Esgotos do

Centro-Oeste e o Litoral-Seridó do estado do Rio Grande do Norte. As estruturas foram criadas para

assegurar os recursos da União para investimentos em abastecimento de água e esgotamento

sanitário. A microrregião terá natureza jurídica de autarquia governamental de regime especial, com

caráter deliberativo e normativo, e personalidade jurídica de Direito Público.

Em 23 de dezembro de 2021, a Companhia assinou contratos com as Microrregiões de Águas e

Esgotos do Centro-Oeste (MRAE I) e Litoral-Seridó (MRAE II) do estado do Rio Grande do Norte. Os

contratos asseguram a prestação de serviços regionalizada, mediante critérios econômicos, sociais e

técnicos da regulação em todos os municípios integrantes, mediante dilatação de prazo, de forma a

que avença original com a sua vigência ampliada até 30 de dezembro de 2051. A administração

acompanha a implantação do novo marco legal do saneamento e trabalha para diminuir as

possíveis perdas na posição patrimonial e financeira da Companhia.

Revisão Tarifária

Em 01 de fevereiro de 2024, ocorreu o reequilíbrio na tarifa dos municípios do interior do estado do RN,

aprovada pela Agência Reguladora de Serviços Públicos do Rio Grande do Norte (ARSEP), de caráter

estadual, sendo aplicado o índice de 3,59% nos serviços de abastecimento de água e esgotamento

sanitário, conforme Resolução nº 9, de 28 de dezembro de 2023. Em contrapartida, o reequilíbrio

tarifário para a cidade do Natal, previsto para o ano de 2024, ainda está em discussão. O pedido de

reajuste está sendo analisado pela Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do

Município do Natal (ARSBAN), de caráter municipal. 
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4. MERCADO DE CAPITAIS

Composição Acionária do Capital em 31/03/2024

R$ 1.407.493.850
Total das ações

=
Governo do Estado do RN

100%
Capital total 

=
Acionistas nacionais

As ações preferenciais têm prioridade na distribuição de dividendos mínimos onde o seu recebimento, por
ação, deve ser no mínimo 10% maior que o atribuído as ações do tipo ordinária.
Atualmente, do total das ações ordinárias (com direito a voto), o Governo do Estado do Rio Grande do Norte
participa com 97,22% do total de ações. Dentre os demais acionistas que possuem ações ordinárias, o que
corresponde a 2,77%, destaca-se o Fundo Financeiro do Estado do Rio Grande do Norte - FUNFIRN (direito do
Banco do Estado do Rio Grande do Norte – BANDERN) que possui 2,69%, a União Federal com um total de 0,07%
e os demais acionistas com 0,01% das ações, sendo estes formados por órgãos estaduais, municipais e
pessoas físicas. Já as ações preferenciais (sem direito a voto) pertencem 100% à União Federal,
correspondendo a um percentual de 0,01% do total das ações. 
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Remuneração aos acionistas

Conforme art. 112 do Estatuto da Companhia, os dividendos devem ser apropriados, no mínimo, em 25% do lucro líquido

ajustado nos termos do art. 202 da Lei n° 6.404/76, podendo a eles serem imputados, integrando o montante dos

dividendos distribuídos pela Companhia para todos os efeitos legais nos termos da Instrução Normativa 1700 da Receita

Federal e regulamentação posterior, o valor dos juros sobre capital próprio (JCP) pagos ou creditados, individualmente aos

acionistas e como remuneração do capital próprio.

Os Juros sobre o Capital Próprio (JCP), a título de dividendos, estipulados pela Lei 9.249/95 e regulamentados pela IN 1700

da RFB, sendo seu valor máximo calculado na forma desta IN art. 75 § 2º e § 3° que impõe que o valor máximo do JCP não

poderá ultrapassar 50% do lucro líquido (usado para fins de cálculo da JCP), sendo este lucro apurado após dedução da

Contribuição Social e antes do Imposto de Renda sobre Pessoa Jurídica. Então, após a apuração do Juros Capital Próprio,

ainda de acordo com a IN 1700 da RFB, ele será deduzido da base de cálculo do imposto de renda e da contribuição social

para a apuração de um novo Lucro Líquido.
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5. OUTRAS INFORMAÇÕES

Eleição presidente e vice-presidente do  CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Em 08 de fevereiro de 2024, foi realizada a eleição para os cargos de Presidente e Vice-Presidente do Conselho, com

mandato para o biênio 2022-2024. Os conselheiros elegeram Nádia Santos Carlos Belarmino Tavares Lima como

Presidente e Hugo Alexandre Meneses Fonseca como Vice-Presidente.

Renovação do mandato de membros do Comitê de Conduta, Integridade e Ética - CCE.

Em 14 de março de 2024, foi realizada a recondução de mandato dos membros do Comitê de Conduta, Integridade e

Ética (CCE), conforme o art. 32 do Código de Conduta, Integridade e Ética. O membro Frederico Valle dos Anjos teve

seu mandato renovado por mais dois anos, enquanto Samara Susan Silva Santos foi reconduzida por um período

adicional de seis meses.
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